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ACTA DA 3ln. SE SÃO PLE ARIA ORDINARIA 

Aos dez dias do ez do dezembro do anno da mil nov centos e trinta e quatro, 

pres ntes, ás tréze e meia hor s, o Palacio da Justiç , os s ores Juizos: 

bargador Sy lv io Por Í"Ug 1, tonio Hermogones Altenfeld r Silv , F r -

nando Luiz Vi ira F rroi a e A th r C sar d Sil~n 'JbitakarJ doutores Alei­

as o A ida F rrax-i , Plinio B rroto e Thood iro Di , procurador regio­

nal, interino; des b gador JoNo Baptista Pi to do Toledo e Affonso f os' 
...... 

d Ca alho; doutores Adriano d Oliveira, Arthur !ore1ra de !lmeid e Jorg 

A aujo da Viga, os sei· primeiros juizes offoctivos e os demais substituto 

roalizou-s , sob a pr sid nc1 do d s mbargado Sylvio Portugal, a 3la. sos-

ão pl narin ordinaria o Tribunal R g1onal de Justig Eleitoral do ,atado 

do s·o Pulo , V r1f1cada a existencia d numero legal, o senhor des mbarga­

dor Presid nte ordenou qu so procedesse á leitura da acta da sessão anter4o 

que , post discus~ão, foi approv da se~ r paros . Do inicio, pediu a pa­

lavra onr , dr • .Alc1d s de Almoida F r ari paro. dar 1 s xplicaçÕos a­

cerca da entr vist concedid por elle ao Diario da Noite do? do mesmo mez, 

acerca da qual publicara o 'Correio ulistano" uma nota, no dia 8 i , sob 

apigraph "Sobre a um.a d :&aurún , oscla1 e ntos quo solicitava. so eon-
, 

sign sse om ac·ta. Depois da leitura da noticia, fez sentir S.Exoi • ao ri­

nal que ri"' o se justificav os e ontario , no to em que o "Correio P u-. 
listano" os fizor , diante da entrevista, mesmo co o .fÔr publica a. D via 

doolar r , aliás~ que? roportcr do D1ar1o da Noite e tabel cera o rta con­

fu ão no final da me • Fôr s. ·xcia. proourndof cm oua residenoia por 

ell , na manhã de s xta-feir, p rn que falasse sobr o caso da urna d Bau­

PÚ.. Achando poder dr- lhe sua pinião sobr o caso, mosmo porque , na v sp -

ra, já ah via mitt1do f ranca.mente em sessi deste Tribunal , d clarara ao . 
report r nt nd r trato.r- s d caso muito simples: aponas erro cott go • 

Perguntara- lho ent-o ost : "E hypothes de fraud nt, ao que S. Exoia. r -

t:rucara, quasi textual.monto: "Si ent rarmos o d inio d s bypotheses e das 
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possibilidades, ire.os muito lo a poqu teri~ os qu discutir, tam.bem 

ossibilid de do n havido lgu que, buvla do a confianga e a vig1-

lanc1 d tu urndora, oocultara, dura te a co tagem, certo n ro d 

sob eo 1)tao, repondo- o, dopo· , n u na, j t onta e s d i • " · Ex­

clui , portanto, o o n sta hyp óhe a, respons bilidada da tu apu• -
r dora. Pod s nte o que certas d to daa pessoas não sejam ca-

paz d pr oticar acto, s não sa pod ge er lizar esse ·uizo. s. ~ 

xcia.., o oa o, xoluira. por compl to tum.a puradora, m s qualqu r .. 
outra. p ssoa pr s nte, p<Xlari ter burlado e ian9a da m sina, não se 

pod ndo gar ntir a lisura d todo o muno. A prov dia o all -

go.ção de fr ude qu levantara. ' p1'Jopoei to d ss u:rna d Baurú. · A pos-

sibilido.d uma ocult; ç· o m licio de sobrooarta.s, li' s, não fora . 

1nven ão sua, m s S llll 1 mbr ng d igo, v spor , num intervello 

da s· o do Tribunal . Di te d asas du o. hypothes s - d · f1~aud o a 

d ocult ç·o malioio a d sobr oart s , ba poF s. xci . repellidas -

par e :ra• lh is pl usivel ac it r- gunda, pois quo , par que 

s desse a prim ir , s ri nec ss rio muito requisitos: qua , tas da 

ref ri prim ir ont m, houvesse berto, p la pr ira vez, s 

d ixar vesti lo ,. urna d urÚ; u houv ssom rotira.~o sobreoartas 

da urna; qu squaoime to d rocollocar nella trinta so-

brec rtas; que s o q cim tos~ houv s sido esooberto na primeira 

apur ção1 qu , ntrotanto, s sobrecartas faltant a houvess sido guar 

d dasJ qu , d pois, viol ndo-se novnmante a urna, s deixar vost ~io -

poi qu urna fÔr fechada e scllada 1 tul'l'la puradora - fo som s 
• -::;;;i. 

sobrec rtas ell répost s. Tudo i ªº• s ndo por d i complicado, não 
s ri 

lifiun justi.fic do po:r a vantago do vint s te votos . nxáx 

~jtlm:ixa ra port nto , ais ooeitavel ae a dell • Dava, presen-

temente , ta s xplio çÕ s, p r que fie sse b claro que, a hypothese 

1 a, dmittira possibilid de do qu lquer dàsli por p rte dos mem­

bros d 12a.tu a apuradora. Quanto o final d not , em que se dizia 
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nqu ir a.t# tm.d fÔr n ... o lh ·ern licito ir o.t ' o f " e ftria- lh 

diz r que , i com i so pr t ndi o "Corr io P ulist n " quo por elle fos-

indio do " oth tic" auto do aoto que no por bypoth s admittia, 

não o p ri tt d r , n is o ri f cil°l s guir, o nhor d s -

ga.dor Pr sid tesubm tt u # apt• oi Q .. O dos senhores Juiz s dois requ -

rimonto, respoctivamen.te dos iz s eleitorae d Solto Grando 

doutor s Vascoi Coe iç· o O o r F rn dos rtins, solicit ndo licença 
. ' 

polo prazo daufÓ ia Cô t d App 11 çã . vist do 

doe nto p s nta 1, e coordo o par e r o dr. Pro-. . 
curador R gion 1; a fori em.b os pedido . 1 seguir~ p ssou- e a oonsi• 

dr r •• consulta dos doutor Arthur Morei ·d Almoida e Adri -

no d Oli v i , a propos ito a gui te circular do Tribunal Superior: -
n v z sort do membro substitut do Tribu 1 Regional , m virtude d 

I 

p oo ito constitucional ( 1 3- do rt .82) o juiz d direito da Capital te-.._ 

rá d ab dona.r Q fu. ções d juiz 1 itoral, que xerei , nno lh s ndo 

licito optar. Deve- d i ar o ergo d uiz ele tor d prim iro. inst ncia 

e as r ca go d in t eia. sup rior o Tribu 1 Regional para. qu haj 

sido ta o. " Os rios, juiz de diFoito, ros~ct v te , d 3a 

Vara Cri:mi ale da 6a . Civ 1 d C pital o ol itoraos da 10a. o 6a. zona , 

sorteados ra juizes substitutos do Tribunal Regional, p di o Tribunal 

delib s ent r , precis nte , o e ao, rosolvo do-o nos lino ontos 

do sua applic ç· p atica o doo1d1 se: a) pel tr n~ isn #o ou não da ju- · 

risdi g#o el itor~l da Var , Balrz o qu, na hypothose affirmativa, fariam 

logo que isso fosso d cidiàoJ b) aobro a eo tinuidada das !aeuldados do 

arts . 1- 2! unioo do dec . 6. 768 para os signatario , emborn ·findos os 

tr balhos apu ç· o qu lhos coubero.mJ o) no caso o.ffirmativo, d ss cone 

tinu· ade , qual o tempo dolla, isto ó, até quando dovom tol- a. anifosto.n• 

do- a r.s ito, o snr. dr. Procurador Regional declarou achar elarissi-

m disposição da circular, tal qual fÔr interpreta.da pelos consulontoa. 
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Vi z sorte do bro d T ib 1 gional cossa f cc- d Juiz el i-

toral este d ve xe o r 1o BU cçoes por te o m o. 

no ao d e eto 6. 768, tr ta·a-se e dieposiç·o do loi entaàoal, regu-

1 do juiz s de direito. tti t s 
~ juatiç oPdi ari . 

Parei -lhe 
; li 

e~ so p T! a. e pet ci ........... -~ ent ar na apreoia­

çao d ssa teria, d vondo a decis·o d ste cingir- , ic onte • a osta­

f oçÕ s d Jui• b lecor si aquelle mag1st dos ha 

zes loito:raes i, por oo 0 equoucia, vi xe o r unic onte as :func-

-çoes de br sub ti tut ao Trib 1 . O Ti-i 1, por unanimide.d , r -

iro po to, ~ue~º:?.:ªUll!!U~~~e!!..JI!!&!i!stEra.~d~o!_ ............ solvou, qua to 

, unc~Ões d por haverem sido eor-

t dos p me bros substitutos qu to os gun o terceiro pontos, soe 
' 

pavai .# su compet ncia interpretar o r to sto.do 1 - 6. 768. T avi , . 

por propost do dr. i io Barreto, · officiass ao T~ibunal 

do o o o I.ale G pr judie do 

i ~o a p r ber e e· o to .. 
l a os doi 3uiz s efio tivo • Deix r 

do votar, p r st r 

Finto d ol do e doutor 

• os, o 

Ul,. "OI 

b rgadQr s 
' 

.Aff'ohso d e rva.lho 

Adr1a o d Oliveira, 

t ndo 
, 

toa dois ultimo igualm.ento deixado d fazel- quanto as mais d -

-OlSO 

-r ç o, 

juizeo 

sobre 

resp it d 

s ou o Tri 

m guootão 

os doutores Fr 

co sulto. por 11 s fita . Do accordo com essa a libo­

al, logo á 
' . 

d ell roca.h · o 

ci co oirell s dos ntos~ juiz da 2a. vara .de O -
. 

ph-o e Vic nte rigues Penteado~ juiz ela la. var d Or ~ã s, resp ctiva­
• 

mente , pra. • 10 • zo p ssou e t""'o o Trib o jul . 

im O pr 1 ex i do 
. 

d o e ~o 01 
, 
a 

c~ão ·de Presid t Prudent 

pugna.da pelo. 5 . a apuradora. por st rem px»imeir e egunda vÜL o d 

neta d no rr nto ass nada p los mbros da mesa rec ptora T ndo o 
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Tril:nnal verificado que se d ra~ r almente , ssa irr gularidado, decidiu, 

por unanimid!l d , annullar votação ss um , d aceordo cold o ar. Pro-

dora por ter 

çÕo s de fiso es 

d ixado d 
... 

por nao 

vir o 

Gt r 

o sp ctivos doe ent 

act d n rra.men o d vi 

tr s procura­

te assigna 

da p los mesarios fisca s. Solioit r o Trib 1 infonn çôes o juiz 

el i t oral zona que sol :r cer ter sido sei t1f'1cado pala os r eo p-

tora de qu alg a prooura ~Õ s de fisoaos ·-~•-w·-
ncontra.v d ntro s s ibrec rt ior s. Quanto â f lta . . 

d a gu da vi da act do pr onchid 

pai~ qu eor tari a _e tr 

eando f ltar igu.alm nt nessa sog 

t s ô vorifi­

s alluaidas assi turas, con • 

' d nocordo o o parco r d dr. procurador gional, pel annull ~ão d 

mos, • Segue- d. ...__......,..._.;... ..... ;.....,..._,...._..,.........,. ........... ...,;.;...,.;........,...,.......,._...,. ... 

zo fi-~-= p la 20 . tu pura ra por ·o ter oido ncontrada, n­

tre os d is do to, a tolha de vot ção do odelo 21. Solicitadas 

as n o ss rias informaçÕ s, o presid nte d m sa receptora, por i ntermedio 

do juiz leitoral da zona, communic :ra. o Tribunal que não havia sido uti­

liza.d naqu lla acção a lludid folha tendo os f'iscaes d legados d 

partido signado nas d mod lo ~6, 1 A, e as n cessar1 a obs rvagÕes 

a columna compot nt • o o r . Procur dor 

ferida, d cidiu o !ribunal te n r a ....,._ ..... _ 

d • 
~ Quanto a n 692 corres 

, • .,,i .., posa v l'lL eaçao re-

sma, por µnanimid -

T iratiba munici• 

pi o d Cacond - 36a. zon - d volvida pela 28a. tunn.a apuradora por nãos 
. . 

e contrarem tr os documentos folh s d votaç· o awls s ne t·o ·pouco 

a chave da parte superior da me • que mais tarde e dera~ d cidiu o 
, , 

Tribunal, por unan1m.idad , se encaminhasse novamente a alludida urna a 
- ' 

uma d s turmas apurador s para a devida apur 9ão. Igualm nt mandada 
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apur :r :foi e n- l.,2011 .. -gnu rela t \v ' la..sec,9,ão ª' P sidente .A.1-. 
vos ~10 . do Pir juJg:) :,_00 . zon • . impugnada p la 40a . tu apu1' dora por 

n~o tur sido enviada n folhn d vot ç·o do mod lo 21, mais t rde encontrada 

p 1 Secreta.1•ia do r r·b 1. Foi exami do, ' seguir, o ca o d 

nas ... 38a. zona-

devolvida p la 30n. tu apu..~adora por h ve m v t do du º ssonn com o no-

mei de "Carlos d Oliv ira" , t do has xhibido t1tulos de inscripç·o d 

igual numero . O T ibunal e · v, rtera o julgam nto cm ili nci para qu s 

solicitasse in:forma.çõ, do juiz eleitor 1 d zona. Est e r> spondora que ., in­

t rrogando nlg s mesnrios a ferida secção, fora informa o do a gu· t : 

para celeridade dos trabalhos le1to1aos, as folhas de votaQão, mo los 16 
. 

e 1 A, foram par as e ao e s n s dos el itor a da. mesa e o nmnero do 

titulo correspondente cada wn# nas col a pa isso dô~ignadas. T ndo 

o parecido um ele i to:r de no rlos Oliveira, oa mesa.rios J? e be am o sou 

voto sem pr caução d ser si a u inser pç,ão, con ta te do titulo leito-

. r 1, e 1 3pondia exa nte com o er d i.nC!cripção de Carloo de 6livoi 

r oxistent me a ecçã . s ~ ac ntec ra que esse oloitor, cujo 

titul não fora~ vi te xaminad , p rtenoi á 4a. secção do mosm.o is-

tr1oto d ant Cruz;e uando o outro eleit r do mesmo ome C rlos d Oliv i~ 
'Í 

r , pertenc nt á tare ira se apres ntara para vot r , exl1ibi o titulo d . . 
in oripção sob_ n.2.101 q oorres ondia justa.monte; inscripção cujo nom 

const va d list . Os m arios haviam t ado o seu oto com esse numero, 

par e ndo da.h.1 haver aupl1oida do voto, o qu , treta.nto. não e verifi­

cara, porqu o JDxoloitores e o e o ome Carlos da Olivoirn, da 3a. 
~ 

- li- ... e outr da 4a. secçao, h vi vot ao uma so voz l').8. r ferida 3 . acçao . Ex-

plie va- se, poi , o incide te vo 1 e do , n#o kZllllKi tendo havido qu 1-

quer transgrossHo preooncobid do C igo Eleitoral . Di nt d ssa inform çõo 

do juiz eleitoral da referid zo do C pina , o Tribunal, unan ame te , 

d accordo e o dr. Pr curado giona.l, resolveu pel puraqão.da votagã~. 

P sou, á etuir, á consi orar os casos d urna. devolvidas pela e da z 

por ido .novamente impugnadas p l s tunn.as apuradoras: - a primoira a 
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r X inn: O foi e. do n! ~_,441 1 7'2.lnt 1 , 9a, secgão o districto da Consola -
gão , - 3a. zona ãa ~p!tal • d volvi a p lo Tribunal . 
ent nada la lOa. tu adora, por ooit r 

rir ic ação nova­

a sobrecarta a mais do 

que o evo a votantes. D p is do ex e d or do de to:io os doo1 ento 

da secção e p ocedida nova oo ge das o br oart s aosigna~u se be~lll'a 

das ~ob cartas io pap ·e~ificagão existenoi da fol11 dom lo 22, 

o Tribunal; orificando oxist ra re e te 298 sobrocartas e aponaa 297 asai 

nawo.s., decidiu, ao coordo e o ai,. curo. o Regi nal. pelo. ulla,9~0 
' -- # -' º , • L da mesma . S gua- ~e . d n- 1 .5264 rolat,iva 16 _1sec~ao do 

1
diatr~oto da , i-

' 
pu.g da pol 2la. tu apuradora, cntr va-

rios outPos otivos; po hn ore sido ittido~ a votar; sem qu o~ souo vo-

to ioss t dos om sep rado1 ois l itores d outra regi ... es: um do Rio 

Grand ao Sul e outro do Districto F der 1. Depois d vo1~fioaq· o proo ida 

n primeira e segun ·~ via,. tendo ficado 'pura.do qu , P e..lmont • :não _ha.vi 

, sido to dos em aoparad.o e asas otos., .deoi i o, Tribunal. unanimemente, d 
. . 

cordo co o dr . Procura.dor Regional., pela annul~~ã~ da votação~ Foi 
-

á so ir, o d de n! 1.!5351 rala.tiva â lla. seogãq do districto a~ Li 

Sa. zqna a C p1tal .- pugna.'a inici lmo te p la 2la. tu apur do~a por xis-

tir uma sobr carta. i do que o 11 ro de eleitor s oons1gna o na. . neta. 

T ando donhec ento, do vo.rios oo.sos emolhantos, o ºribunal doeid1:ra em as-
- ' 

são »e devol ess ~s turmas pur dora.o as mesmas p r nova vorificagão. Enca-

minhada novam.onte ' 2la. t , p~os· ida polo dr. Jo é Franoisoo do Oliva, pom 

o offiéio d nº 0. 298, do 26 de no1 mbro que s sela eoia quo, proc did.a. 
' 

nova erificação, dov ri 
1 

ser apurad s as IJU'X qu , nãos ndo v rificado 
')(. . 

indicio nl fraud ; o um.aro de aobrocartns fosse irifarioP ao d votantes . .. 
No caso eontb Fio, ai não poderia ~r purada• foi lla d volvida ao Tribunal , . 

sem ter siuo apUPad JEIX1f1KJ por se t r v rif1oado a exístoncia do uma sobre-, 
carta a mais do qu o numero de vot t s consignado na acta d no rr ento. 

Consultou ent ..,o .. o senhor des : bargador Presid nte o Tribunal sobr a convenion• 
-

eia ou ão de não e pro ceder a nova v~rificação a s tu as já ex i das e im.-

pugnadas pel o a vez por turmas apurador s . Propoz ontão o dr . Jorg A. 
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raujo da Veig uma preliminar: que o rnr.b l , as pli ic r o 661 iço. 

s lcuva .. se nas ínfor aç· e das tur as p:rel 

p s ou o mriblnal e minar ., .tidam nt e o doo t1vos 
, 

j itlg anto. ,:, . nta das oobroca t s , bo como d urna e J.I ,J.:,0. ova e as-

s gno. turo.s d vot t erificou.- perieita. oo • ci oi tr du. 
' 

a. , 
m numero d 293. nife to.nclo- se a raa ~to, di $ o '• p ocu dor r 

p 1 - , vi t ter rii' e do que tu a w; o.do ... apuraç o u ... a o.p no.('! 

s b .s ra. nas infoma.gw P da ·.cta ue consig damo te o n aro 

.o olo·toF s qu com r cer · • 

i ti moti o 1~ er f · • 

.ema.a . 

te ppro do, s n 

ont , a d n• 1.555 r lati 
, - d êo. . soo ao o 

nad inicialmente p 1 5 . tu.r.m.a p ,r o pela vor1fio g#o da e,i t i d 
\ 
( 328 sobreoartas o 327 a si tur a. Devolv~d pra nova v rific a , co be 

; 44a. tu exa;m ao e ao, apóo o que fo ell nov onto d volvida peloJ 

mo. o motivo. Proced do mi ucios o todos o doe ontos1 v • 

rificou o rnribuna co t r da ota do onco 
r la · o 

e o not , sol raoendo 

res ctivan fo-, XlilE dois do votos t dos epar o no o elo 22,. 

lha, com a impr são digital a ssignatur do !oito_ haviam oido, o 

in dv rtonc1a os smos , inclui as nas s br cartas . votação. ao h v do 

na ui~ nenhmn.a sob:boc rta ior e computando-a s duas a.ssign turas que de 

veriam contr s n s sobr,oart s menores te se-hia o·total d 329 ss 

natura.s, qua do o n ro d sobroe rt ºt cuidadosamente v r"ficado p lo Tri-

blnal, era do 328. Hav ria, pois, sobreeart a men , hypothes om qu 

e et rmi da purao· o. Ouvido o r . Pi-oour ao r g ona.l, deci u o Tr. 

b al1 de acco do o, ~u , re,ettid.e. u 
, 

t11 puradora pro. 

apuração, si, ao so o.br o.s breo rt s d od lo 17, unicas q se enco -

tra na urna, ver li e a,.,a 1 

1 h s o modelo 22, qu o 

sobr e rt a , proc a. r• a _:hi ' 

elas ssignatu s e 
':><.. 

o e i t ntes nas fo~ 

tot 1 d. e 
.... 

no fosse infe or o de 

osm.a. d accordo oom. a jurispru neia do 

-manifestando• u pel a apuraçao apena no 
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caso da verifto ação da oo ine !done 1a entr.e o numero d sobroca:rtas o de vo-

tantos os desemba~gadores' Hermogenes SS.lv Arth~ Whitakar. Dacidiu• se 

ainda. que se fise se a :revommendaqão de serem annulladas as cedula.s aontidas 

nas sobreeart s em que tambe: so encontrassem aa folhas üe votagão~ pots que 
,I 

nossa o.aso , da.r- se-hia · que bva ao eig1llo do voto, e.d.dend.o ess a.doptado 

por todos oa senhor a J"uizes . Á seguir, o senhor, desembargador l?resid nte, 

depois d convocar todos os senhora Ju1zes para proxima reuni ãü a :reali-
" tra zo 

za:r- e no dia seguinte, 12, as 11a1a11x horas , encerI>ou os trabalhos do dia , 

ordenando qui dalles se lavrasse a pr sento acta. que ou, J·osó Felix ilv s 

do Souza, secretario in rir,o, redigi asaigno. 

--~ .. · 
.•· 


